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Gasolina sobe pela quarta semana seguida
O preço da gasolina subiu pela quarta semana seguida

nos postos brasileiros nesta semana e superou o recorde
observado na anterior ao atingir a média de R$ 7,295 por li-
tro, segundo dados da ANP (Agência Nacional do Petró-
leo, Gás e Biocombustíveis). O valor verificado pela agên-

cia nesta semana é 0,1% superior ao da última pesquisa, de
R$ 7,283 por litro. O maior preço detectado pela ANP foi R$
8,999, em Tubarão (SC), R$ 0,40 a mais do que o verificado
na semana anterior em São Paulo e no Guarujá, no litoral
paulista. O preço do diesel também manteve tendência de

alta, sendo vendido, em média, a R$ 6,63 por litro, R$ 0,02
acima do verificado pela ANP na última semana. Os dois
produtos sofreram os últimos reajustes nas refinarias no
dia 11 de março. A alta recente na gasolina é explicada pe-
la elevação da cotação do etanol hidratado. PÁGINA 2

A atuação das Forças Armadas na comissão criada pelo TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral) para ampliar a transparência das eleições le-
vou integrantes de tribunais superiores, inclusive do STF e da própria
corte eleitoral, a considerarem um erro o convite para que militares
participassem do colegiado. A iniciativa do então presidente do TSE,
ministro Luís Roberto Barroso (foto), ocorreu no ano passado em
meio a ataques do presidente Jair Bolsonaro (PL) às urnas eletrônicas

e a questionamentos de aliados do Planalto contra o sistema eleitoral
brasileiro. As Forças Armadas sempre auxiliaram o TSE na logística
dos pleitos, mas pela primeira vez passaram a integrar oficialmente
uma comissão dessa natureza. A ideia de Barroso era trazer os milita-
res para mais perto do processo eleitoral e, assim, conseguir o respal-
do deles na defesa do sistema eletrônico de votação e contra a ofensi-
va bolsonarista em relação à segurança das eleições no país. PÁGINA 5

Em resposta ao Ministério da Defesa, o presidente do TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral), ministro Edson Fachin, afirmou que a corte
eleitoral não se opõe à divulgação dos documentos enviados pelos
militares à CTE (Comissão de Transparência das Eleições). Na quin-
ta-feira passada, o ministro da Defesa, Paulo Sérgio Nogueira, enviou

um ofício pedindo que o TSE publicasse os questionamentos feitos
pelas Forças Armadas sobre o pleito deste ano. Os militares têm feito
uma série de perguntas sobre o sistema eleitoral desde que foram
convidados, no ano passado, a integrar a comissão em funcionamen-
to no âmbito do TSE. PÁGINA 5

Pesquisa deixa
Lula com 13
pontos à frente
de Bolsonaro 

IPESPE

Pesquisa Ipespe contratada
pela XP Investimentos e divulga-
da nesta sexta-feira aponta o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) à frente da corrida pre-
sidencial com 44% das intenções
de voto na pesquisa estimulada -
quando é apresentada a lista de
nomes dos pré-candidatos. O
presidente Jair Bolsonaro (PL),
que busca a reeleição, aparece
em segundo lugar, com 31%. O
ex-ministro Ciro Gomes (PDT)
vem na sequência, com 8% das
intenções de voto; o ex-governa-
dor de São Paulo João Doria
(PSDB) tem 3%, e o deputado fe-
deral André Janones (Avante),
2%. Como a margem de erro do
levantamento é de 3,2 pontos
percentuais, para mais ou para
menos, esses três pré-candida-
tos estão tecnicamente empata-
dos. A senadora Simone Tebet
(MDB) e o cientista político Luiz
Felipe d'Avila (Novo) têm 1% ca-
da e empatam tecnicamente
com Doria e Janones. A sindica-
lista Vera Lucia (PSTU), o ex-de-
putado José Maria Eymael (DC)
e o deputado Luciano Bivar
(União Brasil) não pontuaram.
Brancos e nulos somam 8%, e
não sabem, 2%. Não é possível
fazer uma comparação do de-
sempenho dos pré-candidatos
em relação à pesquisa anterior,
publicada em 22 de abril, já que
há diferença na lista de nomes
apresentados como opções -Lu-
ciano Bivar, cujo nome foi apro-
vado pela União Brasil em 14 de
abril, aparece pela primeira vez
na Ipespe. No levantamento de
duas semanas atrás, Lula tinha
45% das intenções de voto, e Bol-
sonaro, 31%. 

Fachin responde questionamentos da Defesa sobre urnas 

MUNIÇÃO A BOLSONARO

CARLOS ALVES MOURA/STF

Moraes
suspende 
corte de IPI da 
Zona Franca
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PÁGINA 2

ABRIL Amazônia tem recorde
de desmate com mais de
1.000 km2 derrubados

As áreas com alertas de desmatamento na Amazônia alcançaram
um recorde absoluto no histórico recente do Deter, do Inpe (Instituto
Nacional de Pesquisas Espaciais), para o mês de abril. Foram derru-
bados 1.012,5 km² de floresta. O valor, mais um recorde de destrui-
ção da floresta sob o governo Jair Bolsonaro (PL) (foto), representa
um salto expressivo de 74% em relação aos alertas de desmate regis-
trados em abril do ano passado, cerca de 580,5 km², um número que
também era o recorde para o mês. PÁGINA 5

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Convite feito às Forças Armadas é
visto no TSE e STF como tiro no pé 

ANP

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(5/5) 12,75%
Poupança 3
(7/5) 0,67%
TR (prefixada)
(10/01/2022) 0,0436%

IGP-M 1,41% (abr.)
IPCA 1,62% (mar.)
CDI
0,18 até o dia 6/mai
OURO
BM&F/grama R$ 303,50
EURO Comercial 
Compra: 5,3525 Venda: 5,3531

EURO turismo 
Compra: 5,3768 Venda: 5,5568
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0744 Venda: 5,0750
DÓLAR comercial
Compra: 5,0748 Venda: 5,0754
DÓLAR turismo
Compra: 5,0728 Venda: 5,2528

ALPARGATAS PN N1 21.23 +7.44 +1.47

LOJAS RENNERON NM 24.24 +5.99 +1.37

PETROBRAS ON N2 35.69 +3.78 +1.30

SANTANDER BRUNT 32.97 +3.10 +0.99

PETROBRAS PN N2 33.06 +3.28 +1.05
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VALE ON NM 79.76 −0.71 −0.57

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 23.79 +2.15 +0.50

BRADESCO PN EJ N1 18.10 +2.09 +0.37

LOJAS RENNERON NM 24.24 +5.99 +1.37

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 32.899,37 -0,30

NASDAQ Composite 12.144,661 -1,40

Euro STOXX 50 3.642,1 -1,39

CAC 40 6.258,36 -1,73

FTSE 100 7.387,94 -1,54

DAX 30 13.674,29 -1,64

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,16% / 105.134,73 / -169,46 / Volume: 31.703.077.848 / Quantidade: 4.504.039
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Dólar sobe e fecha
cotado R$ 5,07; alta
acumulada é de 2,63%

Pela segunda vez na sema-
na, o dólar fechou o pregão
desta sexta-feira em alta, que
ficou em 1,13%. A moeda nor-
te-americana foi negociada a
R$ 5,0733 para venda - maior
valor desde o dia 16 de março,
quando estava sendo negocia-
da a R$ 5,0917.  

No acumulado desta sema-
na, o dólar aumentou 2,63%.
Entretanto, considerando to-
do o ano de 2022, a moeda
desvalorizou 8,97% ante o real.

A cotação oscilou de R$
5,008 (-0,17%) a R$ 5,1154
(+1,97%) - este o maior preço
também desde 16 março.

A mínima foi batida logo
depois de os EUA divulgarem
dados sobre o mercado de tra-
balho, que teve criação de
mais de 428 mil novos postos. 

Já a Bolsa de Valores de São

Paulo (Bovespa), encerrou a
semana com recuo tímido, em
pregão que alternou altas e
baixas, e com o mercado tam-
bém influenciado pelos nú-
meros do emprego nos Esta-
dos Unidos.

O índice caiu 0,16%, a
105.134,73 pontos, o que re-
presenta queda de 2,5% na se-
mana, a quinta baixa semanal
seguida. A última vez que o ín-
dice havia tido uma sequência
tão longa de recuos foi de se-
tembro a outubro de 2020; an-
tes disso, a maior sequência
havia sido registrada entre
maio e junho de 2018. O volu-
me financeiro da sessão foi de
31,7 bilhões de reais.

Em Wall Street, os princi-
pais índices de ações caíram
entre 0,3% e 1,4%, também em
sessão volátil.

Sábado, domingo e segunda-feira, 7, 8 e 9 de maio de 2022
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Gasolina sobe pela quarta
semana e atinge novo recorde
NICOLA PAMPLONA/FOLHAPRESS

O
preço da gasolina su-
biu pela quarta sema-
na seguida nos postos

brasileiros nesta semana e supe-
rou o recorde observado na an-
terior ao atingir a média de R$
7,295 por litro, segundo dados da
ANP (Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás e Biocombustíveis).

O valor verificado pela agên-
cia nesta semana é 0,1% supe-
rior ao da última pesquisa, de R$
7,283 por litro.

O maior preço detectado pela
ANP foi R$ 8,999, em Tubarão
(SC), R$ 0,40 a mais do que o ve-
rificado na semana anterior em
São Paulo e no Guarujá, no lito-
ral paulista.

O preço do diesel também
manteve tendência de alta, sendo
vendido, em média, a R$ 6,63 por

litro, R$ 0,02 acima do verificado
pela ANP na última semana.

Os dois produtos sofreram os
últimos reajustes nas refinarias no
dia 11 de março. A alta recente na
gasolina é explicada pela elevação
da cotação do etanol hidratado. Já
o diesel vem sendo impactado
por importações mais caras.

O preço do etanol hidratado
reverteu a tendência de alta e já
começa a refletir a queda de 9%
nas usinas de São Paulo registra-
da na semana passada, após o
início da colheita.

Nas bombas, segundo a ANP,
o preço médio do etanol hidra-
tado foi de R$ 5,441 por litro,
1,7% abaixo do verificado na se-
mana anterior.

Já o preço do gás de cozinha
manteve-se estável novamente,
em R$ 113,11 por botijão de 13
quilos. O preço do GNV também

teve um salto esta semana: foi
vendido a R$ 5,226 por metro
cúbico, valor 9,4% superior ao
registrado na última pesquisa.

A alta reflete repasses do au-
mento de 19% no preço de ven-
da de gás natural da Petrobras às
distribuidoras de gás encanada
a partir do início do mês.

O mercado espera por reajus-
tes nos preços da gasolina e do
diesel em breve, já que a defasa-
gem em relação às cotações in-
ternacionais está em níveis se-
melhantes aos anteriores aos
mega-aumentos de março.

Segundo a Abicom (Associa-
ção Brasileira dos Importadores
de Combustíveis), o preço mé-
dio do diesel nas refinarias bra-
sileiras está R$ 1,27 por litro
abaixo da paridade de importa-
ção, conceito usado pela política
de preços da Petrobras que si-

mula quanto custaria para tra-
zer o produto do exterior.

No caso da gasolina, o preço
interno está hoje R$ 0,78 por li-
tro abaixo da paridade, ainda se-
gundo a Abicom. O aumento da
defasagem reflete a desvaloriza-
ção do real e a recuperação dos
preços no mercado americano
nas últimas semanas.

Nesta sexta-feira, após anun-
ciar lucro de R$ 44,5 bilhões no
primeiro trimestre, a Petrobras
repetiu que não repassará ao
mercado interno a volatilidade
das cotações internacionais,
mas defendeu sua política de
preços dos combustíveis.

A estatal foi criticada na quin-
ta-feira pelo presidente Jair Bol-
sonaro (PL), que considerou o
lucro da empresa um "estupro"
e pediu que novos reajustes fos-
sem segurados.

MERCADOS

Big techs e telefônicas travam 
disputa bilionária pelo wi-fi no Brasil

O 5G nem começou a funcio-
nar pra valer e o Brasil já se tornou
palco de uma disputa tecnológica
bilionária entre operadoras de te-
lefonia e big techs como Face-
book, Google e Apple.

Em jogo está um mercado de
US$ 112 bilhões até 2030 que, se-
gundo as teles, poderá ser domi-
nado pelas gigantes da tecnolo-
gia, ameaçando a evolução da te-
lefonia de quinta geração espe-
cialmente para aqueles que só
precisam de acesso à internet.

Essa disputa local reflete uma
batalha mundial em torno de fre-
quências -avenidas no ar por on-
de as empresas fazem trafegar
seus sinais.

No ano passado, as teles deci-
diram arcar com ao menos R$ 47
bilhões para montar as redes 5G,
a tecnologia que permite veloci-
dades de navegação tão elevadas
que viabilizará o surgimento de
veículos autônomos, sistemas de
realidade aumentada, cirurgias à
distância, dentre tantas outras
funcionalidades.

O serviço deverá ser iniciado
oficialmente no final de julho
deste ano nas principais capitais
do país e as operadoras correm
contra o tempo para construir
suas redes.

O problema é que, ao mesmo
tempo em que a Anatel (Agência
Nacional de Telecomunicações)

leiloou as frequências de 5G,
também destinou -sem custos-
um megabloco de frequências
de 6GHz (Gigahertz) para em-
presas interessadas em prestar
serviços pelo chamado wi-fi6E -
tecnologia que habilita super
hotspots de wi-fi.

As teles passaram então a pres-
sionar a Anatel. Com exceção da
Oi, Vivo, Claro e Tim reclamam da
decisão do regulador porque es-
sas frequências são contíguas às
do 5G "puro-sangue" (que opera
em 3,5 GHz) e, até o momento,
poucos equipamentos e soluções
em wi-fi estão disponíveis no
mundo.

Técnicos da Anatel informam
que nenhum equipamento foi
certificado, embora haja dezenas
de pedidos de homologação em
curso há mais de um ano.

Mesmo assim, o Brasil seguiu
os rumos dos EUA e se antecipou
na destinação da faixa para o wi-
fi. Europa e Ásia ainda aguardam
a evolução do 5G para tomarem
decisão.

As teles avaliam que a Anatel
destinou muita frequência para
as redes wi-fi -poderiam ter desti-
nado 500 MHz, por exemplo- e
que, no futuro, essa faixa de fre-
quência precisará ser usada pelo
5G, o que causará problemas téc-
nicos porque essa faixa estará
ocupada.

Nos bastidores, as teles afir-
mam que as bigtechs pressiona-
ram a Anatel e conseguiram uma
espécie de "reserva de mercado".

Ainda segundo representantes
dessas empresas, as gigantes da
tecnologia querem construir re-
des wi-fi próprias para que seus
produtos funcionem somente por
essa infraestrutura.

Um óculos de realidade au-
mentada do Google, por exemplo,
funcionaria pela rede wi-fi do
Google. Usuários de equipamen-
tos da Apple com serviços avan-
çados de medicina, por exemplo,
só veiculariam seus dados por es-
sa rede restrita.

As operadoras acreditam que
haverá um corrida das bigtechs
na construção de redes paralelas
competindo com o setor pelo filé
mignon da clientela, aqueles de
alto poder aquisitivo.

Hoje, esses clientes contam
com as redes das operadoras para
utilizar os equipamentos, aplica-
tivos e serviços das bigtechs.

Essa situação colocou em
campos opostos fabricantes de
equipamentos 5G e de chipsets. A
gigante Huawei, por exemplo, de-
fende o uso dessa faixa para o 5G.
A Qualcomm e a Cisco pendem
mais para as redes wi-fi como for-
ma de estimular inovações.

Segundo a Anatel, essa foi a
justificativa para a destinação das

frequências de 6GHz para o wi-fi.
Desde o início de março, surgi-

ram rumores de que a agência
mudaria sua decisão. O presiden-
te da Anatel, Carlos Baigorri, disse
à reportagem que não existe a
menor possibilidade de revisão
neste momento.

"Existe e a pressão", disse Bai-
gorri. "Mas não vamos rever a de-
cisão, especialmente com um ar-
gumento tão frágil. Se lá na frente
a gente perceber que, de fato, esse
mercado não cresceu a própria
Anatel vai avaliar o que fazer com
a frequência."

Em março deste ano, durante
o Mobile World Congress, princi-
pal evento do setor, a GSMA -as-
sociação global das operadoras
de telefonia- defendeu maior des-
tinação de frequências para o 5G
diante da incipiência do wi-fi6E.

Nesse campo, sua rival Dyna-
mic Spectrum Alliance, associa-
ção formada por multinacionais,
instituições acadêmicas, dentre
outras organizações de todo o
mundo, defende que o ambiente
wifi6E já é uma realidade e "conti-
nua crescendo".

Em 2020, a Comissão Federal
de Comunicações (FCC) certifi-
cou o primeiro chipset wi-fi6E e o
primeiro aparelho wi-fi na faixa
de 6 GHz. Vários pontos de acesso
wi-fi também foram certificados
pelo regulador dos EUA.

QUINTA GERAÇÃO

Moraes suspende corte de IPI
para produtos da Zona Franca 
MARCELO ROCHA/FOLHAPRESS

O ministro Alexandre de
Moraes, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), suspendeu nes-
ta sexta-feira trecho de decreto
do presidente Jair Bolsonaro
(PL) que ampliou redução de
alíquotas do IPI. A medida vale
apenas para produtos que são
produzidos na Zona Franca de
Manaus.

A decisão atende a pedido

do Solidariedade. O ato presi-
dencial expandiu de 25% para
até 35% a redução linear do im-
posto sobre produtos industria-
lizados.

Moraes determinou que o
Palácio do Planalto seja comu-
nicado com urgência da decisão
e estipulou prazo de dez dias pa-
ra que informações sejam envia-
das ao tribunal. A Advocacia-
Geral da União e a Procurado-
ria-Geral da República serão ou-

vidas na sequência.
A medida foi assinada por

Bolsonaro no final do mês pas-
sado sob a justificativa de esti-
mular a economia e reduzir pre-
ços aos consumidores.

Lançada em ano eleitoral, a
iniciativa tinha o objetivo de al-
cançar produtos como geladei-
ras e máquinas de lavar, e pas-
sou a valer imediatamente.

Em nome da bancada federal
amazonense, o Solidariedade

alegou que a forma como foi im-
plementada a redução da carga
tributária do IPI interfere no
equilíbrio competitivo e afronta
a proteção constitucional da Zo-
na Franca.

Segundo a legenda, a perda
de competitividade imposta le-
vará à realocação de investi-
mentos produtivos e contribuirá
para o fechamento de fábricas e
comprometendo a sobrevivên-
cia do modelo.

MANAUS

Inadimplência deve
continuar em alta no
segundo trimestre 

BRADESCO

LUCAS BOMBANA/FOLHAPRESS

O Bradesco prevê que o índi-
ce de inadimplência do banco,
que passou de 2,5% em março
de 2021 para 3,2% no final do
primeiro trimestre, deve manter
a trajetória de alta nos próximos
meses. Segundo Octavio de La-
zari Junior, presidente-executi-
vo do Bradesco, a expectativa é
que a taxa de atrasos acima de
90 dias tenha uma elevação en-
tre 0,10 a 0,20 ponto percentual
ao longo do segundo trimestre
do ano, chegando a níveis próxi-
mos de 3,5%. 

A alteração no mix da carteira
de crédito, com uma expansão
de linhas de maior spread (de
forma simplificada, o lucro na
operação) entre as pessoas físi-
cas, como no cartão de crédito,
contribui para o aumento do ín-
dice de atraso, afirmou Lazari,
durante coletiva com a impren-
sa nesta sexta-feira. Entre as
pessoas físicas, a taxa de atrasos
superior a 90 dias alcançou 4,4%
em março de 2022, ante 3,5% em
março de 2021 e 3,8% em de-
zembro do ano passado.

Já para o segundo semestre,
"a inadimplência deve apresen-
tar relativa estabilidade", co-
mentou o executivo. "O Brades-
co conseguiu uma expansão
considerável de sua carteira de
crédito, porém teve crescimento
consistente também da sua ina-

dimplência, fator que conside-
ramos crucial para o retorno
sustentável de um banco, prin-
cipalmente frente ao cenário
macro econômico mais sensí-
vel", diz Rodrigo Crespi, analista
da Guide Investimentos.  "As
ações do Bradesco estão entre as
mais baratas entre os bancos da
América Latina", dizem os ana-
listas do UBS BB, que afirmam
que o valor atrativo do papel é o
principal pilar que sustenta a re-
comendação de compra para os
papéis do banco.

O Bradesco teve um lucro lí-
quido recorrente de R$ 6,8 bi-
lhões no primeiro trimestre de
2022, o que corresponde a um
crescimento de 4,7% na com-
paração com o mesmo período
do ano passado, e de 3,1% em
relação ao trimestre imediata-
mente anterior, segundo balan-
ço divulgado na quinta-feira
passada.

A carteira de crédito do ban-
co chegou a R$ 834,5 bilhões ao
final de março, o que equivale a
uma expansão de 18,3% em ba-
ses anuais e de 2,7% na margem.

Um dos destaques do 1º tri-
mestre, a linha de crédito imobi-
liário cresceu 23,3% em 12 me-
ses, mas Lazari afirmou que, pa-
ra o restante do ano, a tendência
é que o segmento não repita o
mesmo desempenho, até pelo
patamar em que se encontra a
taxa básica de juros (Selic).

Nota
TRABALHADORES DA CAOA CHERY RECUSAM PROPOSTA
PARA FECHAMENTO DA FÁBRICA EM JACAREÍ

Os funcionários daCaoa Chery, em assembleia na manhã desta
sexta-feira, a proposta de indenização da empresa de pagar
três salários pelas demissões com o fechamento da unidade
em Jacareí (80 km de SP). A montadora anunciou na quinta-
feira passada que encerrará as atividades de forma temporária
para readequar a planta com a intenção de produzir veículos
híbridos e elétricos até o final de 2023. A readequação,
segundo nota, exigirá o fim das atividades e demissão de
funcionários. Segundo o Sindicato dos Metalúrgicos de São
José dos Campos e Região, aos menos 485, dos cerca de 600
trabalhadores atuais, serão cortados. A empresa não informa
os números. Weller Gonçalves, presidente do sindicato diz que,
na reunião em que comunicou o fechamento, a Caoa afirmou
que todos os metalúrgicos da produção serão desligados.  
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Nota
CUSTO DA CESTA BÁSICA SOBE 
NAS 17 CAPITAIS PESQUISADAS 

O custo da cesta básica de alimentos aumentou em abril em todas
as 17 capitais onde o Departamento Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos (Dieese) realiza a Pesquisa Nacional da
Cesta Básica de Alimentos. De março para abril, as altas mais
expressivas ocorreram em Campo Grande (6,42%), Porto Alegre
(6,34%), Florianópolis (5,71%), São Paulo (5,62%), Curitiba (5,37%),
Brasília (5,24%) e Aracaju (5,04%). A menor variação foi observada
em João Pessoa (1,03%). Segundo a pesquisa, São Paulo foi a
capital onde a cesta básica teve o maior custo (R$ 803,99), seguida

por Florianópolis (R$ 788), Porto Alegre (R$ 780,86) e Rio de Janeiro
(R$ 768,42). Nas cidades do Norte e Nordeste, onde a composição
da cesta é diferente das demais capitais, os menores valores médios
foram registrados em Aracaju (R$ 551,47) e João Pessoa (R$
573,70). Na comparação com abril do ano passado, todas as capitais
pesquisadas tiveram alta de preço, com variações que oscilaram
entre 17,07%, em João Pessoa, e 29,93%, em Campo Grande. A
pesquisa indicou ainda que o salário mínimo necessário para a
manutenção de uma família de quatro pessoas deveria ser de R$
6.754,33, ou 5,57 vezes o mínimo de R$ 1.212,00 em abril de 2022.
Em março, o valor necessário era de R$ 6.394,76, ou 5,28 vezes o
piso mínimo. Em abril de 2021, o valor do mínimo necessário era de

R$ 5.330,69, ou 4,85 vezes o mínimo vigente na época, de R$
1.100. De acordo com a pesquisa, entre os produtos cujo preço
aumentou em todas as capitais estão o óleo de soja com as
variações oscilando entre 0,5%, em Vitória, e 11,34%, em Brasília; o
pão francês, com as altas mais expressivas em Campo Grande
(11,37%), Aracaju (9,7%) e Porto Alegre (7,07%); a farinha de trigo,
com destaque para Belo Horizonte (11,08%), Porto Alegre (10,07%)
e Brasília (9,54%); o leite integral que teve os maiores aumentos em
Florianópolis (15,57%), Curitiba (14,15%), Porto Alegre (13,46%) e
Aracaju (11,31%); a manteiga, com elevações que variaram entre
0,61%, em Fortaleza, e 6,92%, em Curitiba; a batata, com taxas
entre 14,63%, em Porto Alegre, e 39,1%, em Campo Grande.
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Aluno que esfaqueou
colegas já passava por
atendimento psicológico

ILHA DO GOVERNADOR

AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

O adolescente que agrediu
a facadas três colegas de 14
anos dentro da Escola Muni-
cipal Brigadeiro Eduardo Go-
mes, na Ilha do Governador,
Zona Norte do Rio de Janei-
ro, na manhã desta sexta-fei-
ra,  já  vinha apresentando
comportamento agressivo.
Ele estava sendo acompa-
nhado em um Centro de
Atenção Psicossocial Infantil
(Capsi) da prefeitura.  

O jovem também ficou feri-
do nas mãos e foi atendido pe-
lo Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu) no
próprio colégio, onde ficou
acompanhado da Patrulha Es-
colar e do Conselho Tutelar
enquanto aguardava os pais.

A informação é do prefeito,
Eduardo Paes, que esteve na
escola no fim da manhã e con-
versou com a diretoria.

“Parece que era uma
criança que já vinha apre-
sentando alguns problemas,
mas a gente ainda não tinha
nenhuma posição mais for-
mal, ainda tem que conver-
sar com o pessoal da saúde,
ter mais informações. Graças
a Deus e  à  coragem de um
professor,  parece que as

crianças estão sem qualquer
risco, sem qualquer perigo”,
disse Paes.

Os jovens foram levados
para o Hospital Municipal
Evandro Freire. Segundo o
prefeito, o jovem estava em
uma chamada de vídeo no
momento em que agrediu os
colegas e o celular dele foi
apreendido pela polícia.

“A informação que eu te-
nho é que ele estaria em uma
chamada de vídeo, parece que
ele já tinha feito alguma auto-
mutilação. Os pais dele estive-
ram aqui, a mãe e o padrasto.
São aulas temáticas aqui, pa-
rece que era um momento que
eles estavam indo de uma aula
para outra. O professor está
prestando depoimento, agora
vamos aguardar a investiga-
ção policial”.

O delegado titular da 37ª
DP (Ilha do Governador),
Marcos Henrique confirmou
as informações do prefeito.

“Eu conversei com a mãe
dele, ele já vinha apresentan-
do alteração no comporta-
mento, estava fazendo trata-
mento psicológico e hoje
aconteceu essa tragédia. Mas
pelo que a gente foi informa-
do, as vítimas estão fora de
perigo.”

MASSACRE

Jacarezinho conserva medo
da polícia e aguarda serviços 
JÚLIA BARBON/FOLHAPRESS

O
rosto enorme de um
menino negro de
olhos fechados, sor-

rindo em frente ao desenho de
casas da favela, escondia os bu-
racos de tiros acumulados ao
longo dos anos no muro de um
dos únicos prédios públicos de
referência para os jovens dentro
do Jacarezinho.

O grafite da criança sonhan-
do, intitulado "Eu só quero é ser
feliz" pelo artista carioca Pandro
Nobã, foi pintado dias depois da
operação mais letal da história
do Rio de Janeiro, ocorrida há
exatamente um ano na comuni-
dade. Na semana passada, po-
rém, desapareceu por trás de
uma tinta branca.

O apagamento do painel -que
segundo o governo do estado foi
erro de um funcionário durante
a reforma do edifício e será cor-
rigido com uma nova arte- sim-
boliza a relação tensa entre os
moradores e a chegada do pro-
grama Cidade Integrada.

O projeto implantado em ja-
neiro pelo governador e pré-
candidato Cláudio Castro (PL)
tenta dar uma resposta ao mas-
sacre que deixou 28 mortos na
favela (24 casos foram arquiva-
dos e 4 geraram denúncias). A
população, porém, conserva o
medo da polícia e ainda aguarda
os serviços prometidos.

Continua difícil esquecer a
manhã em que os 294 policiais
civis saíram da sede da corpora-
ção, separada apenas por uma
avenida, e cercaram a comuni-
dade a pé, em blindados e em he-
licópteros. Queriam cumprir
mandados de prisão, mas foram
recebidos a tiros logo na entrada.

O que se seguiu foram mais
de seis horas de confrontos in-
tensos, conforme as equipes
avançavam para dentro das vie-
las e homens armados fugiam
por casas e lajes. Ao final do dia
contaram-se os corpos, espalha-
dos por 13 pontos em um raio de
cerca de 500 metros.

Oito meses depois, foi a vez
da PM entrar na favela, dessa
vez para implementar o Cidade
Integrada -a ação não teve tiro-
teio e os agentes não têm prazo
para sair. A ideia do projeto é re-
tomar o território, assim como
na favela da Muzema na zona
oeste, e abrir caminho para
obras e serviços, à semelhança
das hoje decadentes UPPs (Uni-
dades de Polícia Pacificadora).

As barricadas que limitavam
o acesso às ruas já não existem
mais, e as mesas com drogas vi-
giadas por homens armados nas
esquinas agora são ocupadas
por policiais. Os criminosos fugi-
ram, se esconderam, foram pre-
sos ou possivelmente mortos nas
ações, o que não significa que o
tráfico tenha se extinguido ali.

Por um lado, o Cidade Inte-
grada está prestes a entregar no-
ve reformas na região, como um
campo de futebol, quadra, pra-
ça, escola com piscina, centros
de juventude e espaços para
mulheres e empregos. Também
diz que atendeu milhares em
mutirões de emissão de docu-
mentos e atividades esportivas e
culturais.

Por outro, parte da comuni-
dade reclama que o projeto até
agora não trouxe melhorias sig-
nificativas no dia a dia e aumen-
tou a sensação de insegurança.
Relatam medo de circular à noi-
te, criticam a queda no movi-
mento dos comércios e, princi-
palmente, denunciam a invasão
de casas por policiais.

"Nos primeiros dias da ocu-
pação foram dezenas de denún-
cias. A gente foi in loco apurar e
viu nove residências devassa-
das, com relatos de furtos, entre
outros abusos", afirma o defen-
sor público Guilherme Pimen-
tel. "É urgente que os policiais
usem câmeras nos uniformes e
identificação na farda."

Uma semana após a ocupa-
ção, a Folha chegou a presenciar
cinco agentes saindo de um be-
co onde um imóvel foi aberto e
revirado. Também acirraram as

tensões a morte de Jhonatan Ri-
beiro, 18, por um policial há dez
dias e a prisão por engano do es-
tudante Yago Corrêa, 21, em fe-
vereiro.

"As pessoas não conhecem os
serviços, o que elas percebem
são as negatividades, essa sensa-
ção de que são inimigas do Esta-
do", diz Thiago do Nascimento,
um dos fundadores do LabJaca.
Junto a outras instituições locais,
eles criaram o Observatório Ci-
dade Integrada, que nesta sema-
na fez uma série de ações para
marcar a data e lançou um site
para denúncias e reclamações.

O grupo também entrevistou
moradores nas ruas da favela e
agora está consolidando uma
pesquisa: "Ouvimos diversas ve-
zes que em nenhum momento o
programa procurou ouvir o que
eles estavam achando ou o que
queriam, como estávamos fa-
zendo. Não tem essa comunica-
ção do governo".

O coordenador do projeto e
subsecretário de Habitação, Al-
lan Borges, admite que a comu-
nicação precisa melhorar, mas
diz que a iniciativa só tem três
meses e que, num levantamento
com 561 pessoas que usufruí-
ram das ações, 86% as classifica-
ram como ótimas ou boas.

Uma pesquisa Datafolha feita
há um mês com todos os cario-
cas, não só os que vivem na co-
munidade, mostrou que 59%
nunca tinham ouvido falar do
programa, mas que ainda assim
59% o apoiam.

Líder comunitário no Jacare-
zinho há décadas, Antônio Car-
los Gabriel, 67, conhecido como
Rumba, acredita que "o projeto
está no prazo de validade". "Não
podemos sair tacando pedra nos
vidros. Precisamos dar esse
tempo de credibilidade para ver
onde chega essa vontade políti-
ca e social", opina.

Borges argumenta que a
maior conquista até agora foi
permitir que os moradores rei-
vindiquem ações do poder pú-
blico. "A população não tinha o

direito de reclamar. Hoje ques-
tiona o programa como quiser, o
que para nós é um êxito", afirma
o coordenador.

Ele defende que sem a pre-
sença da polícia os serviços se-
riam impossíveis. "Se saírem, o
tráfico retorna em menos de 24
horas. Seria ingênuo falar que
daqui a seis meses vamos retirar
a polícia, mas eu desejo muito
que o território ganhe anticor-
pos suficientes a ponto de a po-
pulação conseguir consolidá-lo
junto com o Estado", diz.

Procurada, a PM afirmou que
desde a ocupação prendeu 127
pessoas, reduziu os crimes no
entorno e gerou um prejuízo de
R$ 61 milhões à facção Coman-
do Vermelho com a apreensão
de armas e drogas e o bloqueio
de contas bancárias. Implantou
ainda um posto da Corregedoria
para receber denúncias.

O que mais aflige Borges
agora é a promessa de canaliza-
ção do rio que corta a favela, a
maior obra do programa, que
ainda depende de licitação e
deve começar em até quatro
meses.  A construção de 765
moradias também está prevista
para iniciar em até seis meses,
mas o Cidade Integrada não
tem um cronograma geral con-
solidado.

O programa é alvo de duras
críticas de estudiosos da segu-
rança, sobretudo por suposta-
mente atender a interesses polí-
ticos acima de técnicos. O crité-
rio para a escolha dos locais, por
exemplo, não se baseou em in-
dicadores concretos, mas no
"clamor da sociedade", segundo
o próprio governador.

O coordenador argumenta
que o Jacarezinho foi priorizado
porque está entre as comunida-
des mais vulneráveis e "é um
dos grandes bunkers do narco-
tráfico". "A favela nunca sofreu
intervenções do poder público
em quase 40 anos, diferente-
mente do Complexo do Ale-
mão", diz ele, negando inten-
ções eleitoreiras de Castro.

Polícia Civil supera PM em média
de mortes nas operações letais

As operações conduzidas no
estado do Rio de Janeiro pela Po-
lícia Civil que resultaram em
mortes são proporcionalmente
mais letais que as da Polícia Mili-
tar (PM), segundo estudo feito
por pesquisadores Universidade
Federal Fluminense (UFF). Eles
mapearam apenas incursões po-
liciais que registraram três mor-
tos ou mais, entre 2007 e 2021. As
ocorrências envolvendo a Polícia
Civil tiveram uma média de 4,8
mortos. Quando estas operações
letais são realizadas pela Polícia
Militar, a média é de 4 mortos.  

Os números absolutos mos-
tram que, nos 14 anos analisados,
as duas instituições realizaram ao
todo 593 incursões que resulta-
ram em três ou mais mortes. Em
algumas delas, a participação foi
conjunta. A Polícia Militar esteve
presente em 525 delas, o que re-
presenta 3,7% do total de suas
operações. Nestas ocorrências,
2.077 pessoas foram mortas. Já a
Polícia Civil participou de 95 ope-
rações letais, que corresponde a
2,5% das incursões em que esteve
envolvida. Nestes episódios, fo-
ram registradas 458 mortes.

Divulgado nesta sexta-feira
pelo Grupo de Estudos dos Novos
Ilegalismos (Geni) da UFF, o le-
vantamento foi realizado cruzan-
do informações oficiais do Insti-
tuto de Segurança Pública do Rio
de Janeiro (ISP-RJ) com dados da
plataforma Fogo Cruzado, volta-
da para o registro de casos de vio-
lência armada. O estudo contou
com financiamento da Fundação
de Amparo à Pesquisa do Estado
do Rio de Janeiro (Faperj).

Para os pesquisadores, os nú-
meros retratam a gravidade do
cenário e não surpreende que a
imensa maioria das ocorrências
tenha envolvimento da Polícia
Militar. Eles apontam que a insti-
tuição tem caráter ostensivo e re-
pressivo, realizando frequente-
mente operações nas favelas, on-
de geralmente ocorrem as opera-
ções mais letais. Por outro lado,
manifestaram espanto com a alta
média de mortes nas incursões
da Polícia Civil.

"Como é possível que uma ins-
tituição que deveria atuar sob
prerrogativas de funções emi-
nentemente judiciárias ocasione
mais mortes que aquela cuja atri-
buição é de policiamento ostensi-
vo? Pode-se dizer que a brutali-
dade se concentra com frequên-
cia na Polícia Militar, mas a Polí-
cia Civil é proporcionalmente
mais letal", aponta o estudo.

O recorte por localidade revela
que 64,6% das operações que re-
sultaram em três mortes ou mais
ocorreram na capital fluminense.
Os quatro bairros que tiveram
maior frequência dessas incur-
sões ficam todos na zona norte:
Costa Barros, Complexo da Maré,
Penha e Jacarezinho.

Zona norte (58% do total) e zo-
na oeste (26,4% do total) concen-
tram o maior volume de ocorrên-
cias, mas chama a atenção dos
pesquisadores a diferença signifi-
cativa entre elas. As duas regiões
são consideradas menos expos-
tas ao controle social exercido pe-
la opinião pública e, assim, se-
riam mais propícias para a ocor-
rência dessas operações.

Segundo o estudo, o principal
fator que explica a diferença é a
composição dos grupos arma-
dos. Enquanto a zona norte con-
ta com forte presença de trafi-
cantes do Comando Vermelho e
de outras facções, além de mais
territórios em disputa, a zona
oeste é dominada, sobretudo,
por milícias. Para os pesquisa-
dores, alguns grupos do crime
organizado acabam favorecidos
pela ação policial. "Apesar das
milícias já controlarem 57,7% da
superfície territorial do Rio de
Janeiro, apenas 6,5% das opera-
ções policiais ocorrem nesses
lugares", apontam.

Os números também cha-
mam a atenção para outras duas
regiões do estado. A Baixada
Fluminense responde por 21,4%
das operações que resultaram
em três mortes ou mais, a maior
parte das ocorrências está con-
centrada nos municípios de Bel-
ford Roxo, Duque de Caxias e
Nova Iguaçu. Já no Leste Flumi-
nense, houve 14% das incur-
sões, principalmente, em São
Gonçalo e Niterói.

A análise por ano revela que o
número de operações que resul-
taram em três mortes ou mais
sofre uma queda de 2007 a 2013,
quando atingiu seu número
mais baixo: 12. A partir de então,
a curva é ascendente alcançan-
do 75 ocorrências em 2019. Em
seguida, há uma queda superior
a 40%: houve 43 registros em
2020 e 44 em 2021. A redução
nestes dois anos é atribuída à
decisão do Supremo Tribunal
Federal (STF), que restringiu as

operações policiais em meio à
pandemia de covid-19.

A vertiginosa alta das ocorrên-
cias entre 2013 e 2019, segundo a
pesquisa, se deu em meio à ex-
tinção de políticas públicas co-
mo o fim das Unidades de Polícia
Pacificadora (UPPs) e o sistema
de metas. Foi apontado ainda
outros fatores de influência co-
mo a crise econômica de 2015, a
intervenção federal no estado em
2018 e a extinção da Secretaria de
Estado de Segurança Pública em
2019, que foi desmembrada na
Secretaria de Estado de Polícia
Militar e na Secretaria de Estado
de Polícia Civil.

LETALIDADE POLICIAL
As forças policiais brasileiras

estão entre as mais letais da Amé-
rica Latina, segundo o Anuário
Brasileiro de Segurança Pública,
produzido pela organização não
governamental Fórum Brasileiro
de Segurança Pública. A edição
publicada em 2019 registrava que
10,8% dos homicídios no Brasil
haviam sido provocados por poli-
ciais – taxa superior à da Colôm-
bia e de El Salvador, mas menor
que a da Venezuela.

Na edição do anuário publi-
cada no ano passado, que trouxe
os dados de 2020, o estado do
Rio de Janeiro mais uma vez
despontou como o líder nos nú-
meros absolutos de mortes de-
correntes de intervenção poli-
cial. Das 6.416 ocorrências re-
gistradas em todo o território
brasileiro, 1.245 foram em mu-
nicípios fluminenses, o que re-
presenta quase 20% do total. 

PESQUISA UFF

OUTONO: Muitas nuvens, com chuva 
pela manhã e à noite.
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Amazônia tem recorde
de desmate com mais de
1.000 km2 derrubados

ABRIL

PHILLIPPE
WATANABE/FOLHAPRESS

As áreas com alertas de des-
matamento na Amazônia al-
cançaram um recorde absolu-
to no histórico recente do De-
ter, do Inpe (Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais), para o
mês de abril. Foram derruba-
dos 1.012,5 km² de floresta.

É a primeira vez que um dos
primeiros quatro meses do ano
apresenta desmatamento que
ultrapassa a casa de mil quilô-
metros quadrados. Pode ainda
haver um aumento no dado,
considerando que o Inpe di-
vulgou a taxa registrada até o
dia 29 do mês passado.

O valor, mais um recorde de
destruição da floresta sob o go-
verno Jair Bolsonaro (PL), re-
presenta um salto expressivo de
74% em relação aos alertas de
desmate registrados em abril
do ano passado, cerca de 580,5
km², um número que também
era o recorde para o mês.

Os mais de 1.000 km² des-
truídos chamam a atenção pe-
lo momento em que ocorrem.
Abril ainda está dentro do pe-
ríodo de chuvas da Amazônia,
no qual, normalmente, as der-
rubadas são menores, exata-
mente pelas dificuldades im-
postas pelo tempo para a práti-
ca de desmate -que, no bioma,
em sua maioria são ilegais.

Tamanha área derrubada
não é costumeira em qualquer
mês do ano, mas, historica-
mente, quando ocorre, é a par-
tir de junho, período em que já
teve início a estação seca.

Para efeito de comparação,
o município de São Paulo tem
cerca de 1.521 km², segundo a
Fundação Seade. O total des-
matado em abril na Amazônia
seria equivalente a derrubar
mais de 66% de uma cidade de
São Paulo cheia de árvores -ou
seja, toda a cidade, menos,
aproximadamente, as áreas
das subprefeituras de Pare-
lheiros, Itaquera, Pinheiros e
Butantã (entre outras combi-
nações possíveis).

Em maio do ano passado, o
desmate ficou acima de 1.000
km², algo também historica-
mente incomum para o mês.

Os dados são provenientes
do programa Deter, programa
do Inpe que dispara alertas de
desmatamento praticamente
em tempo e que, dessa forma,
tem a função de auxiliar ações
de fiscalização ambiental. O
histórico da medição tem iní-
cio no segundo semestre de
2015 (o monitoramento come-
çou antes, mas mudanças tec-
nológicas impedem compara-
ções diretas com os dados
mais antigos da plataforma).
Mesmo não sendo sua função
primária a mensuração de des-
mate, a partir do Deter é possí-
vel ver tendências de derruba
com o passar dos meses.

E a situação que se pinta pa-
ra o desmatamento no ano já
preocupa. Até o momento, três
dos quatro meses de 2022 tive-
ram recordes de alertas de des-
matamento. Somente março
ficou um pouco abaixo do va-

lor máximo de derrubada an-
terior (que foi março de 2021).

ANO ELEITORAL
Historicamente, anos eleito-

rais, como é o caso de 2022,
possuem taxas de desmata-
mento maiores. O que amplia a
preocupação sobre o assunto é
o fato de a Amazônia estar vin-
do de três anos consecutivos de
aumento de destruição, com
valores já superando a casa de
13 mil km² de mata devastada.

Bolsonaro, desde antes de
assumir a presidência, coloca-
se contrário a ações de fiscali-
zação ambiental e falava em
uma suposta e nunca com-
provada indústria da multa
ambiental. Ao assumir o Palá-
cio do Planalto, o presidente
começou a questionar e de-
sautorizar operações em an-
damento.

O presidente e seus apoia-
dores, por diversas vezes, tam-
bém criticaram o Inpe, institu-
to do próprio governo nacio-
nal que disponibiliza, com
transparência ativa, taxas de
desmatamento e queimadas.
As falas do presidente levaram
à demissão do antigo diretor
do Inpe Ricardo Galvão.

A fiscalização ambiental,
muito criticada por Bolsonaro,
também sofreu perdas durante
o mandato do atual presidente.
As multas por crimes ambien-
tais chegaram aos menores nú-
meros dos últimos 20 anos,
apesar de o desmatamento ser
crescente. Além disso, dados
recentes mostram que o gover-
no Bolsonaro fiscalizou menos
de 3% dos alertas de desmata-
mento no país desde 2019.

Enquanto Bolsonaro mini-
mizava o desmatamento e as
queimadas -ações normal-
mente associadas- na Amazô-
nia, pesquisadores alertavam
que esse tipo de discurso po-
deria incentivar a prática de
crimes ambientais e fazer
crescer a derrubada da flores-
ta, tal qual vemos atualmente.

"As causas desse recorde
têm nome e sobrenome: Jair
Messias Bolsonaro", afirma,
em nota, Marcio Astrini, se-
cretário-executivo do Obser-
vatório do Clima, rede que
reúne dezenas de instituições
ambientais do país. "O ecoci-
da-em-chefe do Brasil triun-
fou em transformar a Amazô-
nia num território sem lei, e o
desmatamento será o que os
grileiros quiserem que seja."

"É um alerta da imensa
pressão que a floresta está so-
frendo nesse ano", afirma, em
nota, sobre a taxa registrada,
Mariana Napolitano, gerente
do WWF-Brasil para ciências.

Também do WWF-Brasil,
em nota, Raul Valle, diretor de
justiça socioambiental, afirma
que "os desmatadores dobra-
ram a aposta em 2022, após três
anos de impunidade e em cli-
ma eleitoreiro". Valle diz ainda
que, no Congresso, há um pa-
cote de projetos de lei que pro-
movem a destruição. "A floresta
fica cada vez mais perto de um
ponto em que ela não vai con-
seguir se recuperar", afirma.

MUNIÇÃO A BOLSONARO

Convite às Forças é visto no
TSE e STF como tiro no pé 
MATHEUS TEIXEIRA, 
JULIA CHAIB E MARIANNA
HOLANDA/FOLHAPRESS

A
atuação das Forças Ar-
madas na comissão
criada pelo TSE (Tribu-

nal Superior Eleitoral) para am-
pliar a transparência das eleições
levou integrantes de tribunais su-
periores, inclusive do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) e da própria
corte eleitoral, a considerarem
um erro o convite para que milita-
res participassem do colegiado.

A iniciativa do então presiden-
te do TSE, ministro Luís Roberto
Barroso, ocorreu no ano passado
em meio a ataques do presidente
Jair Bolsonaro (PL) às urnas ele-
trônicas e a questionamentos de
aliados do Planalto contra o siste-
ma eleitoral brasileiro.

As Forças Armadas sempre au-
xiliaram o TSE na logística dos
pleitos, mas pela primeira vez
passaram a integrar oficialmente
uma comissão dessa natureza.

A ideia de Barroso era trazer
os militares para mais perto do
processo eleitoral e, assim, con-
seguir o respaldo deles na defe-
sa do sistema eletrônico de vota-
ção e contra a ofensiva bolsona-
rista em relação à segurança das
eleições no país.

Em conversas reservadas, po-
rém, magistrados de cortes supe-
riores avaliam que a tentativa de
obter um antídoto teve o efeito
contrário e tornou-se um tiro no
pé: ao invés de aumentar a confia-
bilidade do pleito, forneceu uma
ferramenta para as Forças Arma-
das inflarem ainda mais o discur-
so de Bolsonaro contra o sistema
eleitoral brasileiro.

Até mesmo militares têm feito,
em conversas fechadas, uma aná-
lise semelhante no sentido de que
o convite do TSE pode ter sido um
equívoco.

Integrantes do Exército rela-
tam constrangimento com a par-
ticipação oficial no processo. Se-
gundo eles, isso acaba por politi-

zar inevitavelmente as Forças.
Quando fez o convite às Forças

Armadas, Barroso esperava que
um almirante da Marinha espe-
cializado em tecnologia da infor-
mação e com quem mantinha re-
lação fosse o nome indicado para
integrar a comissão de transpa-
rência das eleições.

O nome do almirante não foi
divulgado. Segundo interlocuto-
res, esse militar era visto no TSE
como uma referência na área e
chegou a ser convidado pelo mi-
nistro para integrar o colegiado.

No entanto, de acordo com re-
latos, o militar afirmou que era
necessária a anuência do então
ministro da Defesa, o general Bra-
ga Netto.

Também filiado ao PL, Braga
Netto é hoje o principal cotado
para ser vice de Bolsonaro na
campanha pela reeleição.

Inicialmente, o então chefe da
pasta disse que analisaria a possi-
bilidade de liberar o nome esco-
lhido por Barroso e, depois, infor-
mou que enviaria diversas opções
para que o TSE pudesse escolher.

No fim das contas, Braga Netto
encaminhou apenas o nome do
general Heber Portella, chefe da
segurança cibernética do Exérci-
to, e o tribunal se viu obrigado a
aceitá-lo como integrante da co-
missão.

Procurado, Barroso defendeu
a decisão de convidar os militares
para participar da comissão do
TSE. Ele afirmou que as Forças já
participam da distribuição de ur-
nas em locais de difícil acesso e
que os fardados estiveram envol-
vidos na concepção da urna ele-
trônica.

"As Forças Armadas integram
a comissão (de transparência) en-
tre outros 12 setores igualmente
respeitados. Com base nisso, o
ministro Barroso considerou na-
tural a participação dos militares
para ampliar a transparência do
processo eleitoral", disse o magis-
trado, por meio de sua assessoria.

No fim de abril, porém, uma

declaração de Barroso sobre as
Forças Armadas acirrou ainda
mais a tensão entre os Poderes.
Em palestra, o magistrado afir-
mou que a instituição tem sido
"orientada" a atacar o processo
eleitoral para "desacreditá-lo".

Sem mencionar Bolsonaro,
disse que há um esforço para le-
var o Exército ao "varejo da políti-
ca" e que isso seria uma "tragédia"
para a democracia. O ministro da
Defesa reagiu e, por nota, classifi-
cou a afirmação de Barroso como
"irresponsável" e "ofensa grave".

Ao longo do trabalho da co-
missão de transparência eleito-
ral, a Defesa encabeçou uma sé-
rie de medidas que foram vistas
pelos ministros dos tribunais co-
mo tentativa de tumular o pro-
cesso eleitoral. Os fardados des-
pacharam quase uma centena de
questionamentos sobre o funcio-
namento das urnas, o que foi
considerado pela corte eleitoral
como excessivos.

Além disso, o Ministério da
Defesa enviou, na quinta-feira (5),
um ofício ao presidente do TSE,
Edson Fachin, para pedir que as
perguntas feitas pelas Forças Ar-
madas sobre o sistema de votação
sejam tornadas públicas.

Em fevereiro, o TSE publicou
em seu site um documento com
respostas a uma série de questões
das Forças Armadas, que tinham
sido feitas em dezembro. Um no-
vo documento foi enviado, mas
ele segue sob sigilo.

No ofício enviado a Fachin, o
ministro sugere que sejam divul-
gados os "documentos ostensivos
[não sigilosos] relacionados" à co-
missão de transparência. O gene-
ral sugere ainda na mensagem
não ter conseguido uma agenda
com Fachin, embora tenha se
reunido com o presidente do TSE
em ao menos duas ocasiões des-
de que tomou posse.

A Defesa justifica que o docu-
mento é uma tentativa de dar pu-
blicidade aos questionamentos
do Exército, algo que estaria sen-

do demandado pela sociedade.
Os questionamentos feitos à

comissão de transparência eleito-
ral do tribunal foram elaborados
pela segurança cibernética do
Exército, comandada por Heber
Portella.

Tanto ele como o seu superior,
general Guido Amin Naves, chefe
do Departamento de Ciência e
Tecnologia do Exército, estiveram
no Ministério da Defesa para uma
reunião nesta semana com Bolso-
naro, fora da agenda oficial do
Planalto. Braga Netto acompa-
nhou o encontro.

Segundo relatos, foram discu-
tidos os questionamentos envia-
dos ao TSE. A reunião ocorreu ho-
ras antes de o ministro da Defesa,
Paulo Sérgio Nogueira, ter um en-
contro com o presidente do STF,
Luiz Fux.

Na noite do mesmo dia, a De-
fesa divulgou uma nota em que
diz que a pauta da reunião foi "co-
laboração das Forças Armadas
para o processo eleitoral", além
de ter afirmado que a instituição
está "em permanente estado de
prontidão" para o cumprimento
de suas missões constitucionais.

Essa não foi a única tentativa
do TSE de buscar respaldo das
Forças Armadas na realização da
eleição.

Ainda no ano passado, Barroso
convidou o ex-ministro da Defesa
de Bolsonaro Fernando Azevedo
e Silva para ser o diretor-geral da
corte, o mais importante posto
técnico do tribunal. O convite foi
negociado com Edson Fachin e o
ministro Alexandre de Moraes,
seus sucessores à frente do TSE.

O general chegou a aceitar o
convite, mas depois desistiu ale-
gando problemas de saúde. As es-
tratégias de contenção dos magis-
trados não conseguiram conter os
ataques de Bolsonaro às urnas
eletrônicas. O presidente conti-
nuou a pôr em dúvida a segurança
da eleição, alegando que a legiti-
midade do pleito depende da pre-
sença dos militares no processo.

TSE foi ingênuo e Bolsonaro está se aproveitando,
diz Renan Calheiros sobre militares nas eleições
MÔNICA BERGAMO/FOLHAPRESS

O senador Renan Calheiros
(MDB-AL) verbaliza preocupa-
ção de diversas lideranças políti-
cas que até agora estava restrita
a conversas de bastidores: a de
que o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) pode ter se equivocado ao
convidar as Forças Armadas pa-

ra integrarem uma comissão de
transparência das eleições.

A iniciativa foi do então presi-
dente do TSE, Luís Roberto Bar-
roso. "O presidente Jair Bolso-
naro e setores militares do Mi-
nistério da Defesa acabaram as-
saltando e aparelhando a sua
participação nessa comissão",
diz Renan Calheiros. "Se apro-

veitaram da boa vontade do mi-
nistro Barroso", segue ele.

Renan diz que os militares já
fizeram mais de "setenta ques-
tionamentos", e até exigiram a
publicação de todos eles.

"De boa-fé, o tribunal aca-
bou sendo ingênuo e abriu um
precedente para legitimar essas
ações que vêm de fora. Bolso-

naro e setores da Defesa se
aproveitam disso", diz ainda o
senador.

Diante do comportamento
dos militares indicados pelo Mi-
nistério da Defesa para a comis-
são, o senador diz ser forçoso re-
conhecer "a veracidade" da frase
de Barroso sobre a participação
deles no processo.

Fachin responde a Defesa e diz não se opor
a divulgação de documentos sobre eleição
RICARDO DELLA COLETTA E
MATHEUS TEIXEIRA/FOLHAPRESS

Em resposta ao Ministério da
Defesa, o presidente do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral), minis-
tro Edson Fachin (foto), afirmou
que a corte eleitoral não se opõe
à divulgação dos documentos
enviados pelos militares à CTE
(Comissão de Transparência das
Eleições).

Na quinta-feira passada, o mi-
nistro da Defesa, Paulo Sérgio
Nogueira, enviou um ofício pe-
dindo que o TSE publicasse os
questionamentos feitos pelas
Forças Armadas sobre o pleito
deste ano.

Os militares têm feito uma sé-
rie de perguntas sobre o sistema
eleitoral desde que foram convi-
dados, no ano passado, a integrar
a comissão em funcionamento
no âmbito do TSE.

A ação de Nogueira foi vista
como mais uma tentativa da
Defesa de inflar o discurso bol-
sonarista de que o sistema de
votação no Brasil  está sob

ameaça de fraude.
"Noticio que os documentos

remetidos pelo Ministério da De-
fesa ao Tribunal Superior Eleito-
ral podem ser colocados ao pleno
conhecimento público, sem que
haja qualquer objeção por parte
da corte eleitoral", escreveu Fa-
chin, na sua resposta ao ministro
da Defesa.

Ele ressaltou que, entre os do-
cumentos enviados pela Defesa,
há material classificado pelo pró-
prio ministério como reservado –
que podem ser mantidos em sigi-
lo por até cinco anos.

Em fevereiro, o TSE publicou
em seu site um documento com
as respostas a uma série de ques-
tionamentos das Forças Arma-
das, que tinham sido feitos em
dezembro. Um novo documento
foi enviado pelos militares, mas
este segue sob sigilo e, agora, po-
de ser tornado público.

Na correspondência enviada a
Nogueira nesta sexta-feira, Fa-
chin argumentou ainda que o
material produzido pela comis-
são foi publicizado.

"Cumpre-me aclarar que os
documentos produzidos pela
CTE, a saber, a sua portaria cons-
titutiva e alteradora, o relatório
compilado de sugestões de seus
integrantes e o plano de ação pa-
ra ampliação da transparência do
processo eleitoral, resposta aos
primeiros ofícios encaminhados
pelo Ministério da Defesa, foram
devidamente publicizados por
este tribunal", escreveu.

O pedido de divulgação dos
questionamentos feito pela Defe-
sa ocorreu após o presidente Jair
Bolsonaro (PL) ter levantado dú-
vidas sobre a lisura das eleições e
feito insinuações golpistas.

No ofício, o ministro da Defesa
sugere que sejam divulgados os
"documentos ostensivos (não si-
gilosos) relacionados à CTE".

O general afirma, também no
documento, que a ideia é dar
maior transparência aos atos da
gestão pública. Cita ainda que o
pedido foi feito "em face da im-
possibilidade de ver concretizada
a reunião solicitada por este mi-
nistro a Vossa Excelência".

Embora tenha sugerido no ofí-
cio uma reunião não realizada
com Fachin, Nogueira se encon-
trou ao menos duas vezes com
ele desde que assumiu o cargo.

Interlocutores do ministro do
TSE alegam que o gabinete da
Defesa pediu uma terceira reu-
nião, pouco antes do envio do ofí-
cio, mas que ela não ocorreu por
incompatibilidade de agenda.

Nota
ANVISA MANTÉM INDICAÇÃO DE USO 
DE VACINA DA JANSSEN CONTRA COVID

A Anvisa afirmou nesta sexta-feira que mantém a indicação de uso
da vacina contra Covid da Janssen (empresa da Johnson &
Johnson). A manifestação do órgão regulador foi feita um dia após
a Agência de Alimentos e Drogas dos EUA (FDA na sigla em
inglês) anunciar a limitação do uso desse imunizante devido ao
risco de uma rara síndrome de coagulação do sangue. "Até o
momento, os benefícios superam os riscos para todas as vacinas
aprovadas pela Anvisa. Assim, neste momento, a Agência não
identifica a necessidade de ações regulatórias quanto à vacina da
Janssen ou qualquer outra", disse a Anvisa. A agência brasileira
disse que cabe ao Ministério da Saúde definir "a priorização de
um imunizante em detrimento de outro" na campanha de
vacinação. O estoque de vacinas da Janssen em posse do
Ministério da Saúde, ainda não entregues a estados, é hoje de 8,8
milhões de doses. A Anvisa disse que teve uma reunião com a
FDA para avaliar os dados sobre a vacina. "Durante a reunião, foi
informado que não há nova preocupação de segurança, mas
diante do risco raríssimo de TTS ( trombose com síndrome de
trombocitopenia), o FDA entende que a utilização de outras
vacinas naquele país devem ser priorizadas", disse a Anvisa.

Sábado, domingo e segunda-feira, 7, 8 e 9 de maio de 2022
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Militares e Civis avaliam
como 'falho' plano do
governo contra assaltos

OPERAÇÃO S

Um manifesto assinado por
cinco entidades que represen-
tam servidores da Segurança
Pública faz críticas à Operação
Sufoco, anunciada recente-
mente pelo governador Rodri-
go Garcia (PSDB), que tem co-
mo objetivo combater a onda
de assaltos cometidos por fal-
sos entregadores.

As entidades entendem que
a ação seria um paliativo que
ignora os impactos que o au-
mento das prisões e apreen-
sões causarão para os mais di-
ferentes setores da Segurança
Pública. Na opinião dos servi-
dores, o plano foi "feito às
pressas, de forma temporária e
sem a profundidade que o te-
ma requer e o cidadão exige."

O manifesto aponta que o
déficit na Polícia Civil é de 36%,
algo que chega a 55% em algu-
mas carreiras da Polícia Técni-
co-Científica, o que ocasiona
uma sobrecarga de trabalho.
No caso dos peritos criminais
do Instituto de Criminalística e
médicos legistas do IML, a de-
fasagem seria de cerca de 40%
no quadro de servidores.

Na proposta do governo,
para essa operação, 3.000 poli-
ciais militares e 500 policiais
civis receberiam gratificações
para vender folgas e aumentar
o patrulhamento das ruas.

As associações, pois apon-
tam que a falta de descanso
adequado afetaria a saúde físi-

ca e mental dos policiais - o
que poderia comprometer a
qualidade do trabalho, em
uma profissão de alto risco, na
qual erros não podem aconte-
cer por colocar vidas, de civis
ou deles próprios, em risco.

Outro argumento aponta
para os baixos salários no esta-
do, o que obrigaria muitos tra-
balhadores da categoria a fazer
bicos para complementar a
renda e que, portanto, a Opera-
ção Sufoco propunha, na ver-
dade, a "oficialização do bico".

O manifesto ainda reclama
de não ter as reivindicações
atendidas pelo governo esta-
dual de São Paulo há décadas
e finaliza apontando que "se-
gurança pública eficiente é fei-
ta com policiais bem treinados
e bem remunerados, com es-
trutura, tecnologia e investi-
mentos em inteligência e in-
vestigação".

Entre os signatários da nota
estão a Defenda PM (Associa-
ção de Oficiais Militares do Es-
tado de São Paulo em Defesa
da Polícia Militar); a AMLESP
(Associação de Médicos Legis-
tas do Estado de São Paulo; o
SINDPESP (Sindicato dos De-
legados de Polícia Civil do Es-
tado de São Paulo); o Sifuspesp
(Sindicado dos Funcionários
do Sistema Prisional do Estado
de São Paulo); e o SINPCRESP
(Sindicato dos Peritos Crimi-
nais do Estado de São Paulo).

NESPRESSO

Suíça encontra 500 kg de
cocaína em café do Brasil 
M

ais de 500 quilos de
cocaína, estimados
em mais de US$

50,6 milhões (R$ 258 milhões),
foram encontrados em um con-
têiner para a entrega de sacos de
café a uma fábrica da Nespresso,
de propriedade da Nestlé, na ci-
dade de Romont, no oeste da
Suíça, informou a polícia na
quinta-feira passada.

Os agentes de segurança fo-
ram acionados pela empresa na

noite de segunda-feira, depois
de funcionários se depararem
com uma substância branca in-
definida enquanto descarrega-
vam sacos de grãos de café que
haviam acabado de chegar do
Brasil, afirmou a polícia em um
comunicado.

Análises mostraram que se
tratava de cocaína. "A substân-
cia em questão não teve contato
com nenhum dos nossos pro-
dutos ou com equipamentos de

produção utilizados para fazer
os nossos produtos", disse a
Nespresso em uma nota envia-
da por email. "Enquanto a in-
vestigação estiver acontecendo
não poderemos compartilhar
mais detalhes. Queremos refor-
çar aos nossos clientes que to-
dos os nossos produtos são se-
guros para consumo", escreveu
a companhia, que produz cáp-
sulas de café.

As autoridades acrescenta-

ram que a cocaína apreendida
tem 80% de pureza e estava em
um dos cinco contêineres en-
viados para a entrega. A polí-
cia ainda montou um períme-
tro de segurança em torno da
fábrica durante a operação,
que contou com um contin-
gente de funcionários alfande-
gários.

"Toda a droga estava destina-
da ao mercado europeu", con-
cluiu a polícia suíça.

Macron inicia 2o mandato sob pressão
para mudar mais que nome do partido
MICHELE OLIVEIRA/FOLHAPRESS

O presidente reeleito da Fran-
ça, Emmanuel Macron, 44, co-
meça neste sábado seu segundo
mandato, com a promessa de
que os próximos cinco anos não
serão uma continuidade, mas um
novo método de governar, com
mais conciliação, para que seja
possível implementar seu projeto
de país "humanista, republicano,
verde e social".

As diretrizes que Macron vis-
lumbra para sua nova Presidên-
cia foram esboçadas em seu dis-
curso da vitória, no dia 24 de
abril, quando derrotou a ultradi-
reitista Marine Le Pen, com 58,5%
dos votos. Desde então ele não
fez declarações em atos públicos,
quase foi atingido por um tomate
no primeiro reencontro com a
população e se tornou o principal
alvo das manifestações do Dia do
Trabalho.

Fechado no palácio, se con-
centrou nas tratativas para a
composição do governo e para a
eleição legislativa de junho, de-
cisiva para que seu programa
possa avançar, e nas conversas
sobre a Guerra da Ucrânia. Por
enquanto, a única certeza de re-
novação é no nome do seu parti-
do, A República em Marcha, que
passa a ser chamado de Renasci-
mento - com o compromisso da
cúpula de que a ação não ficará
restrita à embalagem.

Segundo analistas, o silêncio
pós-eleição é sinal de que Ma-
cron reconhece estar navegando
em águas agitadas. "Não há um
contexto em que é possível pro-
por reformas muito significativas.
É muito diferente de cinco anos
atrás", diz o cientista político Bru-
no Cautrès, pesquisador da
Sciences Po.

"Macron teve uma vitória mui-
to clara, mas, ao mesmo tempo,
com muitos pontos de interroga-
ção. Não sabemos exatamente
para onde ele quer ir com esse se-
gundo mandato. Ok, ele disse
que não será uma continuação,
mas não se sabe o que isso signifi-
ca exatamente."

Mesmo em relação a uma de
suas propostas mais evidencia-

das na campanha, a reforma da
Previdência, há incertezas. No
primeiro turno, Macron foi taxa-
tivo de que era preciso aumentar
progressivamente, nos próximos
anos, a idade mínima de aposen-
tadoria de 62 para 65 anos. Na se-
gunda rodada, admitiu a possibi-
lidade de rever o corte para 64.

Outra hesitação se dá em rela-
ção à formação do governo. Há
pouca clareza sobre quem pode
ser o primeiro-ministro no lugar
de Jean Castex, do partido do pre-
sidente. Macron sinalizou que
procura alguém comprometido
com questões sociais e ecológi-
cas, numa tentativa de direcionar
o perfil do governo para a esquer-
da - ele começou seu primeiro
mandato como "centrista radi-
cal" e hoje pende para a centro-
direita com uma agenda refor-
mista liberal.

Segundo a imprensa francesa,
duas mulheres teriam sido son-
dadas e negaram a oferta. Em
2017, o nome do premiê foi con-
firmado um dia após a posse.
Nesta semana, o porta-voz de
Macron disse que a equipe atual
pode permanecer no cargo até o
limite máximo oficial, a próxima
sexta-feira.

A composição do governo pas-
sa pelo primeiro grande desafio
deste mandato: as eleições legis-
lativas, em 12 e 19 de junho. Pelas
regras do pleito e pelo histórico
dos últimos 20 anos, a tendência
é a coalizão em torno do presi-
dente conquistar maioria absolu-
ta e poder aprovar projetos sem
depender das demais forças. A
Assembleia Nacional tem 577 as-
sentos, e o número-chave é 289.
Há cinco anos, a sigla de Macron
elegeu 308 nomes.

Agora, porém, o resultado é
mais imprevisível. "Se conseguir
uma maioria relativa, Macron vai
precisar abrir a coalizão para ou-
tros partidos", afirma Cautrès. "E
não sabemos que efeito a aliança
significativa entre partidos de es-
querda vai ter na mobilização do
eleitor."

Na última semana, o ultraes-
querdista Jean-Luc Mélenchon,
liderou a formação de uma espé-
cie de frente única incluindo ver-

des, comunistas e socialistas –
juntos, os candidatos dessas si-
glas tiveram 30% dos votos no pri-
meiro turno presidencial. A in-
tenção do político é capitalizar
seu terceiro lugar na disputa pelo
Eliseu de forma a obter maioria
absoluta na Assembleia e forçar
sua nomeação como primeiro-
ministro. O feito é considerado
improvável, mas pode interferir
nos planos de Macron.

Atento à movimentação, seu
partido anunciou uma chapa,
nesta quinta (5), com outras duas
legendas de centro: MoDem,
aliado desde 2017, e o recém-
criado Horizontes, do ex-premiê
Edouard Philippe.

Depois da disputa legislativa,
dois desafios surgem como ur-
gentes para Macron, embora
com tempos diferentes. A curto
prazo, responder à preocupação
dos franceses com o custo de vi-
da. A longo, convencer 30 mi-
lhões de eleitores que não vota-
ram nele ou nem sequer foram às
urnas no segundo turno.

Um caminho para ambos pas-
sa pela necessidade de recalibrar
o modo de governar, considerado
arrogante e distante da vida real
da população. "Teremos que fa-
zer com que ele perceba que não
será possível continuar a decidir
tudo sozinho. Ele tem um exercí-
cio de poder muito solitário. Va-
mos trabalhar para que nos ouça
mais", disse à Folha a eurodepu-
tada Marie Toussaint, dos Verdes.

Principal tema da campanha
presidencial, o poder de compra
continua sendo corroído pela in-
flação, que registrou nova alta em
abril, atingindo 5,4% na taxa
anual. Macron já liberou um pa-
cote de medidas de EUR 25 bi-
lhões, para amenizar a alta dos
preços da energia, e sofre pressão
de sindicatos para aumentar sa-
lários –uma das propostas da
chapa de esquerda é subir o salá-
rio mínimo de EUR 1.250 para
EUR 1.400.

O pleito vem especialmente da
área da saúde, que sofre com a
falta de profissionais após dois
anos de pandemia, e da educa-
ção. Na campanha, Macron che-
gou a afirmar a professores que

remunerações maiores serão di-
recionadas a quem assumir mais
funções –o que despertou a ira da
categoria.

Segundo economistas, a capa-
cidade de gastos do governo pas-
sa pela reforma das aposentado-
rias, uma medida impopular e
abandonada no primeiro manda-
to, mas vista como essencial. Na
União Europeia, a França é um
dos países que mais gastam em
pensões e onde a população cos-
tuma sair do mercado de trabalho
mais cedo. As manifestações dos
Coletes Amarelos, no pré-pande-
mia, e o último 1º de Maio, com
atos violentos, indicam que a ta-
refa não deverá ser tranquila.

Enfatizada ao longo da cam-
panha do segundo turno e tam-
bém em seu discurso da vitória, a
meta de transformar a França em
uma "grande nação verde" é en-
volta em percalços - a começar
pelos resultados do primeiro
mandato. Em 2020, a França foi o
único país da UE a não cumprir a
meta de energia renovável. E, no
ano passado, o Estado foi conde-
nado pela Justiça por não respei-
tar compromissos climáticos, co-
mo o corte de 40% da emissão de
gás até 2030.

"O que ele propôs em busca de
votos, como dobrar a taxa de re-
dução das emissões de gás, não
pode nem ser considerado pro-
messa eleitoral. É algo recomen-
dado pelos cientistas para respei-
tar o Acordo de Paris, uma lei in-
ternacional, e ordenado pela Jus-
tiça", diz Toussaint. "É ótimo que
tenha dito que vai fazer, mas é al-
go que ele tem de fazer."

Um dos desafios nessa área é
lidar com o setor agrícola, respon-
sável por um quinto das emissões
e relevante na economia e na cul-
tura do país –e no qual Le Pen
conquistou bons resultados.

No cenário internacional, Ma-
cron, para continuar levando
adiante seu projeto de "Europa
soberana", precisa se aproximar
do vizinho Olaf Scholz, premiê da
Alemanha no cargo há menos de
seis meses. Os dois lideram os
países mais fortes da UE e prota-
gonizam conversas envolvendo a
Guerra da Ucrânia.

FRANÇAFalso entregador que
matou jovem é acusado
por mais três crimes

COVARDIA

ALFREDO
HENRIQUE/FOLHAPRESS

O homem preso como sendo
o falso entregador que atirou
em Renan Silva Loureiro, 20, no
último dia 25 em São Paulo, é
investigado pelo suposto envol-
vimento em uma tentativa de
latrocínio e outros dois roubos.
De acordo com o Deic (Depar-
tamento Estadual de Investiga-
ções Criminais), Acxel Gabriel
de Holana Peres foi reconheci-
do pelas vítimas dos crimes,
após a repercussão da morte do
jovem, ferido com um tiro na
cabeça, após reagir à aborda-
gem criminosa. Ele se entregou
à polícia no último dia 29.

A tentativa de latrocínio
(roubo seguido de morte) é in-
vestigada pelo 27º DP (Campo
Belo) e ocorreu em março. Já os
roubos de uma moto, em de-
zembro do ano passado, e de
um relógio, em fevereiro deste
ano, são investigados respecti-
vamente pelo 102º DP (Socorro)
e 34º DP (Vila Sônia). A advoga-
da de Peres, Maria Ligia Jannu-
zi, afirmou à reportagem que
iria esperar a investigação da
polícia sobre os casos antes de
comentá-los. No entanto, cul-
pou a divulgação da foto de seu
cliente pela imprensa, quando
ele estava foragido, pelo surgi-
mento de novos relatos contra
ele. "Agora vai aparecer vítima
da cidade inteira para acusar ele
de crimes. Vou aguardar a polí-
cia", explicou.

A defensora disse que o sus-
peito está arrependido do crime
que levou à morte do jovem de
20 anos. "Ele quer pagar pelo er-
ro que cometeu", afirmou. A po-
lícia planeja que o falso entrega-
dor responda separadamente
pelos crimes de roubo e homicí-
dio, condição que permitiria a
realização de um júri popular.
Hoje, o crime é investigado co-
mo latrocínio.

Um vídeo divulgado pela po-
lícia mostra Loureiro se ajoe-
lhando e afirmando "por favor,
eu não tenho nada", logo após
ser abordado pelo criminoso,
em uma motocicleta. Logo de-
pois, o rapaz vai atrás do crimi-

noso ao vê-lo abordar a namo-
rada dele, de 19 anos. O bandi-
do atira quatro vezes. O último
disparo atingiu Loureiro na ca-
beça, que morreu no local.

Sobre as novas suspeitas, a
Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública afirmou que dili-
gências estão em andamento
"visando ao esclarecimento dos
fatos." A onda de furtos e roubos
de celulares por criminosos em
motocicletas ou bicicletas, fin-
gindo ser entregadores de servi-
ços de aplicativos, levou o go-
verno paulista a anunciar uma
megaoperação, com o aumento
do efetivo policial em até 4.740
PMs por dia.

Ao anunciar a medida, o go-
vernador Rodrigo Garcia
(PSDB) citou a morte de Lourei-
ro como exemplo do aumento
da criminalidade após a flexibi-
lização do isolamento social da
pandemia.

"Com a vida voltando ao nor-
mal, infelizmente os crime con-
tra o patrimônio cresceram.
Quero deixar em nome da po-
pulação de São Paulo um aviso
muito claro a esses bandidos,
que de maneira covarde estão
escondidos atrás do capacete,
com mochilas de falsos entrega-
dores: que eles mudem de pro-
fissão ou de estado, porque a
polícia vai atrás de cada um de-
les. Quem cometer crime aqui
em São Paulo vai ser preso", dis-
se. O primeiro trimestre de 2022
registrou um aumento no nú-
mero de furtos e roubos no esta-
do na comparação com o mes-
mo período do ano passado.
Com isso, o patamar dos dois
crimes se aproxima do registra-
do antes do início da pandemia
de Covid-19.

Segundo os dados oficiais
mais recentes divulgados SSP,
São Paulo registrou 132.782 fur-
tos no 1º trimestre do ano. Isso
representa uma alta de 28,5%
em relação aos primeiros 3 me-
ses de 2021 e de 7% na compa-
ração com 2020 -ano em que a
pandemia foi declarada, em seu
terceiro mês. Na relação com o
mesmo período em 2019, antes
do início da crise sanitária, hou-
ve uma diminuição de 2,7%.

Explosão em hotel de luxo deixa
ao menos 9 mortos e 40 feridos

Uma explosão atingiu o Hotel
Saratoga, estabelecimento de
luxo em Havana, capital de Cu-
ba, na manhã desta sexta-feira,
deixando pelo menos nove mor-
tos e 40 feridos, de acordo com
representantes do presidente do
país, Miguel Díaz-Canel, em co-
municados publicados nas re-
des sociais.

A autoridade fez um pro-
nunciamento pouco após o aci-
dente informando que a princi-
pal hipótese é de que um vaza-
mento de gás causou a "forte
explosão".

"Isso não foi um atentado
nem uma bomba, foi um lamen-
tável acidente", afirmou o presi-
dente em conversa com jorna-
listas do lado de fora do Hospital
Calixto Garcia, para onde parte
dos feridos foi enviada.

Uma escola que fica ao lado
do hotel foi evacuada e nenhu-
ma criança que estuda no local
ficou ferida. Os hospitais de Ha-
vana ficaram de prontidão para
receber feridos.

Pelo menos 11 das 30 pessoas
feridas estão internadas em es-
tado grave e um menino de dois

anos foi submetido a uma cirur-
gia para cuidar de uma fratura
no crânio.

O estabelecimento, construí-
do em 1880 para abrigar arma-
zéns, funciona como hospedaria
desde 1933. No local, há 96
quartos.

Imagens feitas por testemu-
nhas mostram um rastro de des-
truição no centro da cidade. A
fachada do edifício, que estava
em obras, ficou completamente
destruída. Os quatro primeiros
andares da edificação ficaram
cercados por montanhas de es-

combros e pedaços de vidro.
A explosão foi registrada pou-

co depois das 11h no horário lo-
cal (12h em Brasília), gerando
uma nuvem de fumaça e pó que
cobriu a avenida Prado, a princi-
pal do centro da capital cubana,
onde fica o hotel.

O ministro de Relações Exte-
riores do México, Marcelo
Ebrard, usou as redes sociais pa-
ra se direcionar às vítimas da ex-
plosão. "Nossa solidariedade às
vítimas dos afetados, assim co-
mo às pessoas da nossa querida
nação fraterna", afirmou.

CUBA
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Noite com nuvens

Manhã Tarde Noite
06:28 17:35

14º23º 5%
6

São Paulo/Mundo
Sábado, domingo e segunda-feira, 7, 8 e 9 de maio de 2022


		2022-05-07T06:59:54-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




